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1.  NÍVEIS DE ANÁLISE DA LÍNGUA
Vamos começar o nosso estudo fazendo uma distinção entre 

quatro níveis de análise da Língua Portuguesa, afinal, você não pode 
confundir-se na hora de estudar. Fique ligado nessa diferença:

	→ Nível Fonético / Fonológico: estuda a produção e articulação 
dos sons da língua. 

	→ Nível Morfológico: estuda a estrutura e a classificação das 
palavras.

	→ Nível Sintático: estuda a função das palavras dentro de uma 
sentença.

	→ Nível Semântico: estuda as relações de sentido construídas 
entre as palavras.

Na Semântica, estudaremos, entre outras coisas, a diferença 
entre linguagem de sentido denotativo (ou literal, do dicionário) e 
linguagem de sentido conotativo (ou figurado).

Ex: Rosa é uma flor.

01.	 Morfologia: 
Rosa: substantivo;

Uma: artigo;

É: verbo ser;

Flor: substantivo

02.	 Sintaxe: 
Rosa: sujeito;

É uma flor: predicado;

Uma flor: predicativo do sujeito.

03.	 Semântica:
Rosa pode ser entendida como uma pessoa ou como uma 
planta, depende do sentido.

Vamos, a partir de agora, estudar as classes de palavras.

2.  MORFOLOGIA CLASSES 
DE PALAVRAS

Antes de mergulhar nas conceituações, vamos fazer uma 
lista para facilitar o nosso estudo: classe e exemplo.

Artigo: o, a, os, as, um, uma, uns, umas.

Adjetivo: Legal, interessante, capaz, brasileiro, francês.

Advérbio: Muito, pouco, bem, mal, ontem, certamente

Conjunção: Que, caso, embora.

Interjeição: Ai! Ui! Ufa! Eita.

Numeral:  Sétimo, vigésimo, terço.

Preposição:  A, ante, até, após, com, contra, de, desde, em, entre. 

Pronome: Cujo, o qual, quem, eu, lhe.

Substantivo: Mesa, bicho, concursando, Pablo, José.

Verbo: Estudar, passar, ganhar, gastar.

2.1 Substantivos
Os substantivos são palavras que nomeiam seres reais ou 

imaginários, objetos, lugares ou estados de espírito.

Eles podem ser:

	→ Comuns: quando designam seres da mesma espécie.

gato, mulher, árvore

	→ Próprios: quando se referem a um ser em particular.

Bahia, Clarice Lispector, Japão

	→ Concretos: que designam seres reais no mundo ou na mente.

 menino, bolo, jacaré, duende

	→ Abstratos: que designam sentimentos, qualidades, estados 
ou ações dos seres.

saudade, tristeza, dor, sono (sensações)

beleza, destreza (qualidades)

vida, morte (estados)

estudo, trabalho, luta (ações)

	→ Simples: que são formados por um único radical.

garrafa, porta, camiseta, neve

	→ Compostos: que são formados por mais de um radical.

passatempo, guarda-chuva

	→ Primitivos: que não derivam de outra palavra da língua 
portuguesa.

pulso, dente

	→ Derivados: que derivam de outra palavra.

pulseira, dentista

	→ Coletivos: que nomeiam seres da mesma espécie.

alcateia, arquipélago, biblioteca

Há a possibilidade de que palavras de outras classes gra-
maticais tenham função de substantivo em uma frase, oração ou 
período, e quando isso ocorre são chamadas Palavras Substanti-
vadas. Para isso, o artigo precede a palavra. 

Ainda não sei o porquê do livro não ter sido devolvido. 

2.2 Artigo
O artigo é a palavra variável que tem por função individua-

lizar algo, ou seja, possui como função primordial indicar um ele-
mento, por meio de definição ou indefinição da palavra que, pela 
anteposição do artigo, passa a ser substantivada. Os artigos se 
subdividem em:

Artigos definidos: o, a, os, as - porque definem o substantivo 
a que se referem. 

Hoje à tarde, falaremos sobre a aula da semana passada.

Na última aula, falamos do conteúdo programático.

Artigos indefinidos: um, uma, uns, umas - porque indefinem o 
substantivo a que se referem.

Assim que eu passar no concurso, eu irei comprar um carro.

Pela manhã, papai, apareceu um homem da loja aqui.

É importante ressaltar que os artigos podem ser contraídos 
com algumas preposições essenciais, como demonstraremos na 
tabela a seguir:
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Prepo-
sições

Artigo

Definido Indefinido

o a os as um uma uns umas

A ao à aos às - - - -

De do da dos das dum duma duns dumas

Em no na nos nas num numa nuns numas

Per pelo pela pelos pelas - - - -

Por polo pola polos polas - - - -

O artigo é utilizado para substantivar um termo. Ou seja, 
quer transformar algo em um substantivo? Coloque um artigo em 
sua frente.

“Cantar alivia a alma.” (Verbo)

“O cantar alivia a alma.” (Substantivo)

Emprego do artigo com a palavra “todo”:
Quando inserimos artigos ao lado do termo “todo”, em 

geral, o sentido da expressão passa a designar totalidade. Como 
no exemplo abaixo:

Pobreza é um problema que acomete todo país. 

(todos os países)

Pobreza é um problema que acomete todo o país. 

(o país em sua totalidade).

2.3 Pronome 
Os pronomes são palavras que determinam ou substituem 

substantivos, indicando a pessoa do discurso – que é quem parti-
cipa ou é objeto do ato comunicativo .

Os pronomes podem ser pessoais, possessivos, demonstra-
tivos, indefinidos, relativos ou interrogativos.

Pronomes substantivos e adjetivos
É chamado pronome substantivo quando um pronome subs-

titui um substantivo.

É chamado pronome adjetivo quando determina o substan-
tivo com o qual se encontra.

Pronomes pessoais
Pronomes pessoais representam as pessoas do discurso, 

substituindo o substantivo. 

Existem três pessoas do discurso – ou gramaticais:

	˃ 1ª pessoa: eu, nós

	˃ 2ª pessoa: tu, vós

	˃ 3ª pessoa: ele, ela, eles, elas

Os pronomes pessoais podem ser:

	→ Retos: têm função, em regra, como sujeito da oração.

	→ Oblíquos: têm função de objeto ou complemento. 

2.4 Pronomes de Tratamento
Estes são os pronomes utilizados para nos referirmos às pes-

soas. Eles podem ser cerimoniosos ou familiares, dependendo da 
pessoa com a qual falamos; considera-se a idade, o cargo e o título, 
dentre outros, para escolher o tratamento adequado.

É importante ressaltar que as abreviaturas devem, de modo 
geral, ser evitadas.

Exemplos de pronomes de tratamento:

Você: tratamento informal

Senhor, senhora: tratamento de respeito

Vossa Excelência: altas autoridades

Vossa Reverendíssima: para sacerdotes 

Vossa Alteza: para príncipes, princesas e duques

Pronomes possessivos
São os pronomes que atribuem posse de algo às pessoas 

do discurso. 

Eles podem estar em:

	˃ 1ª pessoa do singular: meu, minha, meus, minhas

	˃ 2ª pessoa do singular: teu, tua, teus, tuas

	˃ 3ª pessoa do singular: seu, sua, seus, suas

	˃ 1ª pessoa do plural: nosso, nossa, nossos, nossas

	˃ 2ª pessoa do plural: vosso, vossa, vossos, vossas

	˃ 3ª pessoa do plural: seu, sua, seus, suas

Pronomes demonstrativos
São os que indicam lugar, posição ou identidade dos seres, 

relativamente às pessoas do discurso.

São eles: 

este(s), esta(s), esse(s), essa(s), aquele(s), aquela(s), aque-
loutro(s), aqueloutra(s), mesmo(s), mesma(s), próprio(s), 
própria(s), tal, tais, semelhante(s).

Pronomes relativos
São palavras que representam substantivos já citados, com 

os quais estão relacionadas. 

Eles podem ser:

	→ Variáveis:

	˃ Masculino: o qual, os quais, cujo, cujos, quanto, quantos.

	˃ Femininos: a qual, as quais, cuja, cujas, quanta, quantas.

	→ Invariáveis: quem, que, onde. 

Os pronomes relativos podem unir duas orações como em:

Da árvore caíram maçãs, que foram recolhidas.

Pronomes indefinidos
São os pronomes que se referem, de forma imprecisa e vaga, 

à 3ª pessoa do discurso.

Eles podem ser: 

	→ Pronomes indefinidos substantivos 
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Têm função de substantivo: alguém, algo, nada, tudo, 
ninguém.

	→ Pronomes indefinidos adjetivos

Têm função de adjetivo: cada, certo(s), certa (s).

	→ Que variam entre pronomes adjetivos e substantivos

Variam de acordo com o contexto: algum, alguma, bastante, 
demais, mais, qual etc.

Locuções pronominais indefinidas
Cada qual, cada um, seja qual for, tal qual, um ou outro etc.

Pronomes interrogativos
São os pronomes utilizados em frases interrogativas e, assim 

como os pronomes indefinidos, não imprecisos para com a 3ª pes-
soa do plural. 

Exemplos: 

Quem foi?

Quantos professores vieram hoje?

Lutar contra quê?

Verbo
O verbo é uma palavra que exprime um estado, uma ação, 

um fato ou um fenômeno. 

Ele possui diferentes formas, por suas flexões, para indicar a 
pessoa do discurso, o número, o tempo, o modo e a voz. 

Pessoa e número 
O verbo pode variar indicando a pessoa e o número:

	˃ 1ª pessoa: eu ando (singular) / nós andamos

	˃ 2ª pessoa: tu anda (singular) / vós andais

	˃ 3ª pessoa: ele anda (singular) / eles andam

Tempos verbais
Os tempos têm a função de situar uma ação ou um aconte-

cimento e podem ser:

	→ Presente: Agora eu escrevo. 

	→ Pretérito (passado):

	˃ Imperfeito: Depois de ler, ele fechava o livro.

	˃ Perfeito: Ele fechou o livro. 

	˃ Mais-que-perfeito: Quando vi, ele já fechara o livro. 

	→ Futuro: 

	˃ Do presente: Indiara ganhará o presente.

	˃ Do pretérito: Indiara ganharia o presente.

Modos verbais
Existem três modos de um fato se realizar:

	→ Indicativo: Exprime um fato certo e positivo. 

	→ Imperativo: Exprime uma ordem, proibição, pedido, conselho. 

	→ Subjuntivo: Enuncia um fato hipotético, possível.

Formas nominais
As formas nominais enunciam, de forma imprecisa, vaga e 

impessoal, um fato. 

São elas: 

	→ Infinitivo: prender, vender.

	→ Gerúndio: prendendo, vendendo.

	→ Particípio: prendido, vendido.

Além disso, o infinitivo pode ser pessoal ou impessoal, sendo:

	→ Pessoal: quando tem sujeito.

	→ Impessoal: quando não tem sujeito.

Também pode ser flexionado ou não flexionado

	→ Flexionado: comeres tu, comermos nós, comerdes vós, come-
rem eles.

	→ Não flexionado: comer eu, comer ele.

Verbos auxiliares
São os que se unem a uma forma nominal de outro verbo 

para formar voz passiva, tempos compostos e locuções verbais. 

Principais verbos auxiliares: ter, haver, ser, estar.

Voz
Quanto à voz, os verbos podem ser classificados em:

	→ Ativos

	→ Passivos

	→ Reflexivos

Conjugações 
Podem-se agrupar os verbos em três conjugações, de acordo 

com a terminação do infinitivo.

	˃ 1ª conjugação: terminados em -ar: cantar

	˃ 2ª conjugação: terminados em -er: bater

	˃ 3ª conjugação: terminados em -ir: fingir

As conjugações são caracterizadas pelas vogais temáticas 
A, E e I.

Elementos estruturais do verbo
É necessário identificar o radical, o elemento básico, e a ter-

minação, que varia indicando tempo e modo, e pessoa e número. 

Exemplo: dançar  |  danç- (radical) -ar (terminação)

Na terminação é encontrada ao menos um dos seguintes 
elementos:

	→ Vogal temática: que caracteriza a conjugação.

	→ Desinência modo-temporal: indica o modo e o tempo do verbo. 

	→ Desinência número pessoal: indica se seria a 1ª, 2ª ou 3ª pessoa 
e se seria do plural ou do singular. 


